
��Á��� �������
�� 	
���� �� ��� �	 ��
	���

PODER LEGISLATIVO�� ��� ���		 
 ��
� ��� 
 
���� 		

�����
��	�� 
 �� �� ���Ç� �� ����

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Com certeza.
A SRA. TIA JU - Parabéns pelo trabalho.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Infelizmente, a

gente não tem o representante aqui do MP, porque tem uma ação
civil pública por ato de improbidade administrativa, com pedido de tu-
tela antecipada, junto ao Corpo de Bombeiros e ao Secretário Roberto
Robadey Costa Júnior, ainda na gestão do ex-Governador Luiz Fer-
nando de Souza Pezão. Gostaria de saber como é que ficou esse
processo, porque eu estava lendo aqui, rapidamente, o pedido de im-
probidade, e a gente está falando aqui hoje de algo, que já era falado
lá atrás, e nada foi feito. É engraçado, a gente, parece que se es-
quecem das coisas, vão ao vento, e aí daqui a pouco acontece de
novo, aí vai se fazer a mesma coisa, se reúne todo mundo e tudo o
mais. Então, a gente, de alguma forma, tem que extrair daqui algo
produtivo para a sociedade fluminense, porque não dá mais para a
gente todo mês, porque agora virou rotina, todo mês tem um acon-
tecimento desse desastroso no Estado do Rio de Janeiro.

Enquanto não chega o representante do Hospital, quero ouvir
os mais afetados, infelizmente, que perderam os seus familiares, que
são os familiares da Sra. Berta Gonçalves, do Sr. Virgílio Claudino e o
pai do Sr. Alexandre Coutinho, é isso: Paulo Coutinho.

Então, eu vou passar, primeiro para a Sra. Ivanil Claudino. A
Sra tem a palavra. Boa tarde e desculpe pela sessão tão demorada.

O SR. RODRIGO AMORIM - Só ressaltando, Sr. Presidente,
que já passaram das duas horas.

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA CALDINO - É o de-
sespero, é a falta de forças para continuar lutando, porque foi muito
desesperador. O meu irmão deu entrada com um AVC, no dia 28 de
junho. No dia 29, ele bronco aspirou por falta de assistência pessoal,
porque ele queria tomar o café da manhã e não tinha ninguém. Ele,
com o braço imobilizado por causa dos fios, e do AVC, que pegou no
braço esquerdo. Então, quando ele foi tentar se alimentar sozinho, ele
bronco aspirou. Imediatamente, eles o puseram em coma induzido,
estado do qual ele não voltava de jeito nenhum. Mas é prática do
Hospital, todo mundo que chega lá, imediatamente, eles jogam no
CTI. Por quê? Porque o CTI fornece maior, financeiramente para eles,
e não tem assistência. Eles não têm assistência para botar qualquer
paciente em CTI. Porque eu cansava de brigar. Toda vez que eu che-
gava lá, o meu irmão estava molhado com a secreção do braço, a
pressão estava alta. Olha, sinceramente, foi um desespero. É uma fal-
ta de respeito. Aquilo ali tinha que ser interditado para o resto da vi-
da, porque é uma coisa horrorosa.

As técnicas de Enfermagem entravam no quarto falando no
celular e, às vezes, eu até confundia e pensava que estava falando
comigo. Eu perguntava se estava falando comigo: “Não, estou falando
no celular”, entendeu? Era assim. Então, reclamavam comigo porque
eu tinha que ficar em casa e estava estressada, cansada. Não. O
meu lugar era do lado do meu irmão, como até hoje eu continuo lu-
tando por ele. Sinceramente, estou decepcionada, além de falar da
humanidade e deles também. Realmente, eles não têm o menor res-
peito, são negligentes. Olha, eu já não sei nem o que falar mais de-
les. Eles são uns infelizes.

Vocês me desculpem, mas eu estou revoltada. Eu não
aguento. Até hoje, minha filha doente, porque ela me ajudava a dar
assistência a ele e ela, coitada, está lá com uma depressão, que não
consegue se levantar.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - O irmão da se-
nhora veio a óbito no mesmo dia do incêndio ou ele foi transferido
para um Hospital e depois veio a falecer?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA CALDINO - Não. No
mesmo dia. Eu acredito que a legista, que é daqui...

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Dra. Gabriela.
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA CALDINO - Quando ti-

raram os aparelhos, acho que ele foi um dos primeiros que vieram a
óbito. Agora, um homem com 66 anos, entrou falando, só com um
braço imobilizado e a perna também. Mas estava falando, ainda brin-
cando com as técnicas de Enfermagem e, no dia seguinte, estava em
coma induzido. Eu tenho inclusive fotos dele aqui, que mostram como
ele entrou.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - A Comissão, se
puder, pode tirar cópia, por favor.

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA CALDINO - Olha, ele
entrou assim. Ele entrou assim, nesse estado aqui. No dia seguinte,
estava assim. Eles começaram a matar o meu irmão da hora em que
ele botou o pé lá.

O SR. RODRIGO AMORIM - A senhora me permite uma per-
gunta? O irmão da senhora - sou o primeiro a me solidarizar com a
sua dor. Além disso, o irmão da senhora entrou por via de algum pla-
no de saúde?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA CALDINO - Entrou. Pe-
la Amil.

O SR. RODRIGO AMORIM - O que a dona Ivanil traz aqui é
algo muito sério e não é a primeira vez que eu escuto esse tipo de
relato, em relação ao Hospital Badim, antes da tragédia. Inclusive com
um familiar meu já aconteceu isso, alguns anos atrás. O Hospital, rei-
teradas vezes, leva, sem necessidade, o paciente. No momento de
dor, a família, consternada, não sabe se efetivamente precisa ou não.
Quem vai discutir se um familiar deve ou não ir para um CTI? Pelo
contrário. A família agradece e fica satisfeita de o paciente estar ali
sendo coberto com todas as cautelas necessárias. Quem vai ques-
tionar isso?

Agora, não é a primeira vez que é relatado. Então, acho im-
portante que todo o plano de saúde tenha um setor de auditorias mé-
dicas. Então, é importante, Sr. Presidente, que nós também... e aí po-
demos utilizar aqui como paradigma, como exemplo, o irmão da Sra.
Ivanil no sentido de questionarmos o plano de saúde se tinha conhe-
cimento das práticas do Hospital no sentido de levar em vão, sem
necessidade, simplesmente com a ganância de querer lucrar mais e
faturar do plano de saúde ou do particular, porque todos nós sabemos
que uma diária no CTI é muito mais cara do que uma internação tra-
dicional, se esse era um hábito comum do Hospital, porque, mais
uma vez, ao meu ver, caracteriza a desídia, a forma de ação do Hos-
pital gananciosa, ilegal. Então é importante que a gente também, com
base no relato da Sra. Ivanil, questione ao setor de auditoria, no caso
específico da Amil, no caso específico do irmão dela, mas também se
havia registro de procedimentos de auditoria junto ao plano de saúde
no sentido de questionar as internações no CTI por parte do Hospital
Badim.

A SRA. TIA JU - Eu queria aproveitar, Sr. Presidente, soli-
darizar com a sua dor. A gente, eu tenho pai também, e mãe, que
sofreram de AVCs e volta e meia tinham dado entrada em hospitais -
não é aqui no Rio - mas são práticas constantes em diversos hos-

pitais espalhados pelo Brasil. Então o relato dela de fato reforçando aí
o encaminhamento do Deputado Rodrigo Amorim.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado Ro-
drigo, a gente delibera isso, assim como os demais junto, e vou tam-
bém remeter à Comissão de Saúde que faça essa, talvez uma oitiva,
enfim...

O SR. RODRIGO AMORIM - Excelente.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - ...que talvez se-

ja a comissão mais apropriada para tratar desse tema.
O SR. RODRIGO AMORIM - Excelente. Brilhantemente con-

duzida pela Deputada Marta Rocha, excelente.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Exato.
A Sra. Ivanil quer falar mais alguma coisa? A gente percebe

que o irmão da senhora entrou lúcido, entrou... de alguma forma po-
dendo falar sobre si e depois, no dia seguinte, a senhora falou que
ele já estava em coma induzido, não é?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - É, ele entrou 4h da
manhã, mais ou menos de sábado. Aí quando chegou sábado à noite
que eu levei meu sobrinho para poder tentar entrar para vê-lo, ele já
tinha sido transferido sem a minha autorização, sem autorização da
companheira dele. E aí quando eu briguei, porque ela não queria dei-
xar meu sobrinho subir, que era o que estava aqui comigo, ele estava
sentindo mal, ele saiu, eu pedi e falei: “Mas como que você não vai
deixar ele ver?” “Não, não vou deixar”. “Vai deixar. Vai deixar porque
senão a coisa vai ficar feia, porque eu não autorizei, ninguém auto-
rizou botar ele no CTI, que conversa é essa?” Aí ela deixou duas
pessoas., Subiu minha filha e meu sobrinho.

Aí, quando foi no dia seguinte, que ele já estava lá tal CTI
deles, não tinha ninguém para dar o café dele, ele tem um braço ruim
e tal, tal... Aí foi tomar um café, ainda deitado, bronco aspirou. Ló-
gico, não tinha ninguém para ajudar. E é prática normal.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - O laudo de óbi-
to do irmão da senhora, o que diz que foi a causa do óbito?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Foi embolia maciça.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Certo. O Hos-

pital Badim auxiliou a senhora em alguma questão no que tange ao
enterro, ao...

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não, não porque meu
irmão tinha seguro de vida que cobriu.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Logo após isso
o Hospital entrou em contato com...

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. Presidente...
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não.
O SR. RODRIGO AMORIM - ...ainda que a vítima tenha uti-

lizado o seu próprio seguro, mas o Hospital ofereceu algum tipo de
auxílio?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não.
O SR. RODRIGO AMORIM - Entrou em contato com a fa-

mília?
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não, não.
O SR. RODRIGO AMORIM - Se solidarizou?
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não, não.
O SR. RODRIGO AMORIM - Tentou estar ao lado, atenuar a

dor?
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Nem para ligar para

dizer: Olha, desculpa, foi uma casualidade(?) nada disso. É como se
fosse, tivesse matado uma planta, porque nem o cachorro porque a
gente tem estima... ia dar satisfação. Mas não, eles não foram so-
lidários em nada. E continua até hoje.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Até hoje não
entrou em contato com a senhora?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Não. Para quê?
O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - Mas seu irmão faleceu

nesta questão do incêndio, não?
A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Foi. Meu irmão, acho

que foi o segundo ou o terceiro a ir para necrópsia, né? Foi no mes-
mo dia. Eu cheguei lá eram quase seis horas, perguntando cadê? Ca-
dê? Ah, está aqui, está ali. Foi para o Israelita, foi para o Quinta
D'Or, foi não sei para onde, para a China.

O SR. RODRIGO AMORIM - Qual o nome do irmão da se-
nhora?

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Virgílio Claudino da
Silva. E eu correndo de um lado para o outro, já passando mal, eu,
uma senhora... Olha, sinceramente.... Enfim, vamos lutar.

Obrigada por vocês terem me ouvido. Desculpe, eu estou
realmente muito nervosa. Às vezes me faltam até as palavras.

A SRA. TIA JU - Licença, Sr. Presidente, vou quebrar o pro-
tocolo, mas eu vou fazer algo que eu gosto de fazer, porque eu acho
que é importante, que é um abraço.

A SRA. IVANIL CLAUDINO DA SILVA - Obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Parabéns, De-

putada.
Sinta-se abraçada por todos nós.
Gostaria de passar a palavra para o Sr. Carlos Outerelo. Sr.

Carlos, por favor, compartilhe conosco como foi a questão da Sra.
Berta Gonçalves Barreiro de Souza. O senhor, por favor, poderia pas-
sar para nós?

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Inicial-
mente, obrigado pelo convite por estar aqui.

Minha mãe deixou sete filhos, 14 netos e sete bisnetos. Ela
internou para fazer um procedimento que ela já havia feito em um
Hospital da própria rede deles, Copa D'Or. Era um procedimento que
ela entrou em um dia e saiu no outro. E, aí, por indicação de um
outro médico, ela foi para o Badim fazer esse mesmo procedimento.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Qual era o pro-
cedimento?

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Ela
contraiu uma infecção no útero e o útero aumenta. Então, a nossa
opção foi em não fazer a retirada do útero porque a recuperação se-
ria um pouco mais danosa.

Bem, aí, entrou, foi fazer o procedimento. Imediatamente co-
meçou a... pegou uma bactéria, pegou uma pneumonia, consequen-
temente, segundo relato, foi para o CTI, uma coisa que seria simples
se tornou complicada.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Ela já estava
com infecção quando...

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Ela foi
para fazer esse procedimento. Esse procedimento já havia sido feito
há um ano, em um Hospital da rede deles mesmo, que é o Copa
D'Or em Copacabana, Copa Star, em Copacabana.

Eu vou dar o relato porque eu estava lá. Eu era acompa-
nhante da minha mãe no momento do incêndio. Então, eu acompa-
nhei no momento em que faltou luz. Faltou luz parcial. Parte de um
equipamento ficou acesa, outra parte desligou. Eu imediatamente saí
para saber o que tinha ocorrido. Aí, falaram que estava sob controle,
que daqui a pouco ia voltar. Sim, voltou. Isso era por volta de cinco e
meia. Por coincidência era o horário que supostamente desligavam a
luz para botar o gerador. Isso é sob hipótese, não estou afirmando.
Faltou luz. Quando a luz voltou, apareceu um cheiro de fumaça, um
cheiro de queimado, mas um cheiro de queimado assim tipo de fio,
um cheiro. Aí, eu saí, porque eu estava no box, eu estava no box 3,
saí, estava em frente a enfermagem e falei: “Gente, está um cheiro
de - na volta do retorno da luz - está um cheiro de alguma coisa
queimando”. O que me foi dito? “Não fique preocupado, que a ma-
nutenção.... Já está tudo sob controle”. Bem, a luz voltou. Nisso que
a luz retornou, esse cheiro modificou, passou a ser um cheiro dife-
rente. Novamente eu saí e falei: “Gente, tem um cheiro, agora, um
cheiro diferente, mais incomodativo. Tem que ver”. “Tudo sob controle.
Vai para o box e fecha”. Não deu dez minutos, começou a sair uma
fumaça pelo duto do ar condicionado, incialmente uma fumaça branca,
clara.

Eu acho que ali, a partir do momento do cheiro, já era para
começar o procedimento de tirar as pessoas ou fazer algum movimen-
to para que minimizasse aquele sofrimento das pessoas, porque co-
meçou a entrar fumaça, começou a entrar fumaça e demorou muito,
muito mesmo a se tomar uma atitude. Eu não sei quem é essa pes-
soa que teria o poder para fazer isso, de mandar evacuar.

Eu sei que a primeira ordem foi o seguinte: “Entra no box e
fecha tudo”. Bom, isso tornou-se inócuo(?) porque a fumaça assim co-
mo saída para o duto e entrava lá também. Logo depois, veio uma
nova “abre tudo, porque a gente vai abrir...” Inclusive a porta corta-
fogo, inclusive a porta corta-fogo foi aberta. Ou seja, a fumaça se dis-
sipou, foi para tudo quanto é lado.

E essa fumaça, ela modificou a cor.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Quem abriu es-

sa porta corta-fogo?
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - A or-

dem foi das enfermeiras. Eu não sei quem abriu, porque...
O SR. RODRIGO AMORIM - Ou seja, Sr. Presidente, treina-

mento zero para evacuação...
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Exa-

tamente.
O SR. RODRIGO AMORIM - ...para tumulto, para crise, para

incêndio, para pânico.
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Não ti-

nha, não tinha.
O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - Primeiro pediram, primeiro

pediram...
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Não

houve comando, não houve comando nenhum.
O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - Primeiro pediram ao se-

nhor para entrar no box...
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - E fe-

char o box. Era uma porta de correr.
O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - E depois, abre...

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Depois,
abrir para tentar fazer... E abrir tudo.

O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - Nenhum momento o se-
nhor chegou a perceber se aquela janela da onde - é sua mãe, não é
isso?

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Minha
mãe.

O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - ...sua mãe estava, foi
aberta?

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Não,
não foi em momento algum, só ficamos eu e minha mãe, ninguém
chegou lá. E uma enfermeira que me ajudou muito, inicialmente, tá?

E depois começou a fumaça a modificar de cor, saindo uma
fumaça em giros, uma fumaça negra, totalmente. O cheiro já era di-
ferente porque aquilo era monóxido de carbono porque era, suposta-
mente, do gerador. Então, o cheio já estava começando a incomodar
e onde eu estava, eu já não conseguia ver o fundo do corredor. Foi
aí que começaram a fazer movimentações na correria, na correria.

Aí, os bombeiros, depois que chegaram, começaram a tentar
a tirar as pessoas dos cantos, mas muito difícil. A minha mãe, para
vocês terem uma ideia, quando chegou alguém para tentar ajudar a
gente, estava eu e uma enfermeira, chegou um Bombeiro, aí minha
mãe não estava entubada, estava só com um acesso profundo na fe-
moral, ou seja, eu não poderia tirar aquele acesso nem a própria en-
fermeira porque, e ela morreria da mesma forma. Então, o que que
eu pedi para fazer? Aí, falaram o seguinte, a conversa foi a seguinte:
“Vamos buscar uma maca.” Aí, a minha pergunta imediatamente foi
assim: “Vai buscar a maca aonde? Você vai me desculpar, vocês vão
buscar a maca nesse momento aonde?” Aí, “não, mas é que essa
porta não passa. Passa, vai passar, vai passar.”

Aí, nós fechamos lá e empurramos, aí, a porta...
Aí, saímos com cama e tudo.
Eu pedi para enfermeira para tirar aquele equipamento ver-

dinho que dá o medicamento, botei em cima dela, botei uma coisa,
umas gazes em cima do narizinho dela porque teve que tirar o... Ela
estava respirando normalmente, mas ela estava com um apoio porque
ela estava com pneumonia, ela pegou pneumonia lá. Então, quando
chegou, fomos até o rol dos elevadores. Quando chegou lá, que eu
abri a porta para tentar sair, já tinha umas macas paradas lá e muita
gente descendo no desespero, muita gente descendo.

Então, aí, o Bombeiro chegou para mim, o Bombeiro que es-
tava com a gente e falou assim: “Bom, gente, a partir daqui é co-
migo.” Aí, eu falei assim: “Bom, é contigo, como assim?” - “É comigo,
eu vou levar ela para um lugar seguro.” Aí, eu falei assim: “Bom, se
você vai levá-la para um lugar seguro, eu vou junto. É seguro? Eu
vou junto.”

Aí, foi, que eu agradeço o Bombeiro nesse momento foi que
ele teve que ser enérgico porque, senão, eu teria voltado e não es-
taria aqui e desci. Só que quando eu comecei a descer, estava uma
fumaça que você não enxergava na parede, não tinha como; um
monte de gente descendo; a saída principal era a saída. (Pausa)

O SR. ALEXANDRE KNOPLOCH - Pode continuar, Sr. Car-
los.

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - A saí-
da principal era a única, não tinha um plano, uma rota de fuga, não
tinha outro. Eu sabia que se eu abandonasse a minha mãe ali, como
foi feito... eu abandonei minha mãe para a morte, porque eu sabia
que ela não ia sair dali. Mas, mesmo assim, eu desci, me informaram
que ela estava no Quinta D'Or, fomos lá para o Quinta D'Or e existia
uma lista, minha mãe estava no Quinta D'Or. Sorte que nós tínhamos
um amigo médico no Quinta D'Or, ele subiu as CTs e viu que ela não
estava lá.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Na verdade, o
nome da mãe do senhor estava na lista do Quinta D'Or, mas ela não
estava lá.

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - No
Quinta D'Or. Em momento algum ela saiu do Hospital. Aí, nós pedi-
mos uma... que levasse a sério aquela situação. Aí veio uma assis-
tente social com uma lista oficial. Dentre essa lista oficial, tinham três
pacientes, eram 22 que estavam lá, e entre elas três que tinham sido
levadas para um outro hospital. Aí eu perguntei se minha mãe estava
ali, se o nome da minha mãe ali estava. Ou seja, uma outra mentira,
porque minha mãe não chegou a sair do Hospital. Aí, ela falou assim:
foi redirecionada para onde? Para o Hospital São José. Aí fomos to-
dos para lá, para o Hospital São José. Também não estava. Quando,
na realidade, aquele momento que já passava da... minha mãe já es-
tava no IML. Minha mãe já estava no IML.

Mas em momento algum, vou só antecipar, em momento al-
gum o Hospital me procurou. Eu não vi, eu posso estar cometendo
algum equívoco, mas eu não vi nem ouvi nenhuma manifestação da
assessoria de imprensa, diretor sei lá quem for que pudesse chegar
na televisão, no jornal, e falar: bom, gente, perdão por não sei o quê,
lamento pela perda, lamento pelo ocorrido. Não ouvi. Se alguém al-
guém tiver ouvido aqui, me fale, porque eu não ouvi nem vi. Em mo-
mento algum também houve contato do Hospital para mim. Nós tí-
nhamos feito um grupo de Whatsapp com pequenas pessoas que me
direcionaram ao nome de uma assistente social. Eu entrei em contado
com essa pessoa, assistente social, essa assistente social, conversei
com ela, aí houve uma tentativa extrajudicial de uma mediação. Eu fui
a essa mediação, achando que fosse uma coisa séria.

Eles propuseram um valor para uma senhora que morreu as-
fixiada, que ela poderia estar em casa, ela andava - está aqui ela, oh,
para quem quiser ver. Assim foi o dia que ela foi. Entrou. Ela entrou
assim. E ela estava, com um pouquinho de tempo ela virou isso aqui.
Isso aqui, oh. Ela entrou assim, ela foi assim para o Hospital. O dia
que eu peguei ela, botei no carro, ela estava assim. E depois ela fi-
cou desse jeito aqui. Isso aqui foi o dia em que ela morreu.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Pedir à secre-
taria para tirar cópia, por favor.

O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Foi o
da 12. Isso aqui foi o dia em que ela entrou, está até aqui embaixo,
eu botei: o dia em que ela entrou e o dia em que ela morreu. Ela
estava tentando até se recuperar, porque ela já tinha feito o proce-
dimento ao qual ela se internou e arrumaram a infecção, a infecção
eram 14 dias. Então, quer dizer, era mais um tempão em que ela ti-
nha que ficar no Hospital. E, na realidade, entrou para fazer uma coi-
sa que, em tese, seria simples. E o procedimento... ela tinha um pla-
no para a internação, mas os procedimentos que nós estávamos fa-
zendo eram todos particulares. Tudo daqui que estava sendo feito era
p a r t i c u l a r.

O SR. RODRIGO AMORIM - Inclusive CTI?
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Não,

CTI não. A parte hospitalar era tudo... o procedimento que ela entrou
para fazer lá, nós levamos um médico para fazer. Foi feito por um
médico particular nosso, da nossa confiança. Até porque não tinha es-
se médico naquele momento para fazer isso.

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. Carlos...
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - E ele os acom-

panhou durante o procedimento e ...
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Não havia, não

havia.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Esse médico os

acompanhou?
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Acom-

panhou, acompanhou até... ele entrou para fazer esse procedimento,
concluiu, é um médico amigo da família, ele concluiu.

O SR. - E fazia umas passagens diárias, essas coisas?
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Fez,

ele fez tudo o que ele tinha que fazer em relação.
O SR. - E não identificou nada, alguma coisa anormal?
O SR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA OUTERELO - Não,

não, não tinha nada de anormal. A cirurgia tinha sido bem-sucedida.
E o que fez com que ela subisse para o CTI foi uma pneumonia.

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. Carlos, depois que o Hos-
pital Badim matou a sua mãe e fez essa lambança que levou a sua
família à peregrinação por diversos hospitais na Cidade sem dar qual-
quer informação, o Hospital entrou em contato com a sua família? Se-
ja para providenciar as questões referentes ao funeral ou para se so-
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